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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, 
MECÂNICAS E DO MATERIAL ELÉTRICO DE PELOTAS

Estamos vivendo há mais de dez 
anos um novo momento no Brasil onde 
o crescimento é evidente, mas aqui em 
Pelotas parece que está evolução não 
chegou.  Por que o setor metalúrgico não 
aproveita o crescimento da Região para 
gerar mais empregos? Por que grande 
parte dos empresários só pensa em ex-
plorar os trabalhadores e não se dá conta 
de que estão sem mão de obra qualifi-
cada devido ao fato de os trabalhadores 
migrarem para outras cidades para serem 
mais bem remunerados? Os patrões não 
percebem que têm que investir em seus 
funcionários, pois são eles que constro-
em a riqueza deste país.  

Infelizmente temos que reconhecer 
que o poder público não se interessa em 

atrair empresas que gerem emprego de 
qualidade e riqueza para a cidade. Os 
nossos trabalhadores(as), para terem um 
salário mais digno e sustentarem suas 
famílias, têm que fazer o sacrifício de 
se deslocarem de suas casas às 4 horas 
da manhã até Rio Grande. 

Muitos trabalhadores(as) conver-
sam com os seus filhos só no final de 
semana, porque na hora  em que os pais 
saem de casa, os filhos estão dormindo 
e quando chegam também. Isso é uma 
vergonha para Pelotas, que vai virar 
uma “cidade dormitório”, com o desen-
volvimento indo direto para outros mu-
nicípios. Queremos mais emprego com 
valorização dos trabalhadores.

Estamos no meio da Campanha Sala-

rial e é preciso garra e união para conquis-
tar respeito pelo suor que derramamos 
nas fábricas e garantir nossos direitos. 
Lutamos por melhores salários, mas tam-
bém queremos licença maternidade de 
seis meses; que os patrões se responsabi-
lizem em proporcionar uma alimentação 
saudável nas fábricas; redução da jornada 
para 40 horas; que o Sindicato tenha aces-
so aos locais de trabalho para falar sobre 
direitos e intermediar questões junto aos 
patrões; para destacar alguns pontos da 
nossa pauta de reivindicações. 

Agora é a hora de mostrar a nossa 
força! Queremos negociar, mas se pre-
cisar parar, nós estamos preparados. Es-
tamos cansados de descaso, queremos 
mudanças reais! 

Empresários de Pelotas na 
contramão da história do Brasil

DENÚNCIAS

Não temos como não denunciar esta em-
presa que quando está em dificuldades, procu-
ra o Sindicato. Mas quando tem que pagar o 
que deve não atende as ligações dos dirigentes 
sindicais nem justifica o não pagamento no pra-
zo. Por isso, os trabalhadores pararam as ativi-
dades no dia 8 de abril, exigindo que fosse cum-
prido o piso da categoria e as diferenças salariais 
desde fevereiro. O FGTS em atraso há mais de 
três anos é uma ameaça aos trabalhadores! Va-
mos entrar com mais uma ação para que os di-
reitos dos trabalhadores sejam respeitados.

O Sindicato está de olho nas atitudes que a direção da empresa vem toman-
do no decorrer do ano. Nos últimos tempos, as decisões que geram desconten-
tamento geral entre os trabalhadores. Assédio moral, forçar os funcionários a 
fazer reuniões de avaliações após o horário de trabalho (ato proibido) e ameaçar 
passar todos os trabalhadores para serem representados pelo Sindicato dos 
Comerciários (gerando rebaixamento de salários, já que o piso dos metalúrgi-
cos é maior, além de prejuízo nas 
demais cláusulas sociais conquis-
tadas pela categoria), são alguns 
exemplos. O sindicato já esteve 
reunido com a empresa para so-
licitar providências que até agora 
não foram tomadas. Estamos de-
nunciando para que a sociedade 
saiba como é de fato o tratamento 
da Satte Alan no chão de fábrica!

Máquinas Vitória desrespeita 
direitos dos trabalhadores

Empresa Satte Alan pratica assédio moral

Mecânica e Retífica Louro não cumpre acordo
A empresa não está cumprindo o que foi encaminhado em reunião 

com o Sindicato no dia 10 de maio, e continua com atitudes de assédio 
moral contra os funcionários.  Em razão disso, o Sindicato tomará outras 
medidas em defesa dos trabalhadores.



Grande torneio da família 
metalúrgica tem mais uma edição 

O torneio de integração da família metalúrgica teve 
mais uma edição nos dias 11 e 18 de maio.  Aproxima-
damente 300 pessoas estiveram presentes, prestigiando 
as 12 equipes competidoras e fazendo do evento um 
grande sucesso.

Para celebrar o fim do torneio, jogadores e famili-
ares participaram do churrasco de confraternização no 
último dia de competição. A direção do Sindicato agra-
dece a todos pela presença e enaltece a integração dos 
trabalhadores e suas famílias com o Sindicato. Parabéns 
a todos os metalúrgicos!

Confira as equipes ganhadoras e os jogadores que 
tiveram destaque na competição:

Campeã Ouro: equipe da empresa Satte Alan
Vice-campeã Ouro: equipe da empresa Louro
Campeã Prata: equipe da empresa Savar Sul
Vice-campeã Prata: equipe da empresa CTL 
Goleador: Rubilar  da empresa Savar Sul 
Goleiros menos vazados: Giovane da empresa 

Louro e Ricardo da empresa Savar Sul

Equipe da empresa Satte Alan é Campeã Ouro

Vice-Campeã Ouro é a equipe da empresa Louro

Vice-Campeã Prata é a equipe da empresa CTL

Equipe da empresa Savar Sul é Campeã Prata

ASSOCIE-SE AO 
SINDICATO! 

LIGUE 3227.6028 
VAMOS ATÉ VOCÊ!



ÓTICA VISÃO
– 25% de desconto à vista
– 10% de desconto a prazo
– Consulta gratuita
Rua Marechal Deodoro, 702
Telefone: 3222.1125

Convênios

ÓTICA MAX
– 25% de desconto à vista
– 15% de desconto a prazo
Rua Marechal Deodoro, 715B
Telefone: 3272.3464

PSICOLOGIA, PSICO-TERAPIA E 
REIKI - FLORAIS E FITOTERÁPICAS
Irene O. Leite
– 50% de desconto na consulta
Rua General Telles, 414
Telefone: 8133.9888

ADVOGADOS CHAPPER & CAVADA
Atendimento na sede do Sindica-
to, terças-feiras das 9h às 10h ou 
no escritório, à Rua Visconde de 
Abaeté, 370, Bairro Cruzeiro
Telefone: 3225.8647

PSICOLOGIA
Luciane F. dos Santos
Telefone: 8416.5181
Lizandra M. da Fontoura
Telefone: 9117.4448
Rua Feliz da Cunha, 722 - sala 604

ODONTOLÓGICO GRATUITO
O Sindicato disponibiliza atendi-
mento odontológico gratuito para 
sócios com carteirinha na ODON-
TO CLÍNICA, com agendamento 
no sindicato
– 2as, 4as e 6as-feiras na parte da 
manhã, das 8h30min às 13h, e 3as 
e 5as-feiras na parte da tarde, das 
14h às 18h.

CLÍNICO AMBULATORIAL CRUZ 
DE PRATA
O Sindicato está conveniado com 
o Hospital de Pronto Atendimen-
to Cruz de Prata para atendimen-
to clínico ambilatorial, ao custo 
de R$ 25,00 por titular e R$ 5,00 
por dependente.
O sócio e seus dependentes têm 
direito a consultas ilimitadas com 
clínico geral e também mais de 
50 exames clínicos, RX, ultras-
som, mamografia digital e 50% de 
desconto nas tomografias.

BL Barros

FortunaGuarani

Meta Unitel

Panambra Orbid

Jogadores e familiares em dia de integração Torneio reuniu grupo de todas as idades



A Câmara Municipal de Pelotas recebeu, em 9 de maio, o ciclo de audiên-
cias públicas que estão tratando sobre a saúde do trabalhador. Proposto pelo 
deputado estadual Nelsinho Metalúrgico (PT), na Comissão Mista Permanente 
de Participação Legislativa Popular, e realizado em conjunto com a Comissão de 
Saúde e Meio Ambiente, o debate tem foco nas questões relacionadas à educação 
e à prevenção de acidentes no trabalho. “É preciso que a sociedade perceba o cus-
to social da não prevenção”, frisou o deputado Nelsinho. O parlamentar também 
vai apresentar o projeto de lei 111/2012, de sua autoria, que trata sobre a pro-
moção da saúde e a prevenção de acidentes, através de entidades e órgãos ligados 
ao Poder Público no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). O presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Pelotas, Enio Santos, esteve presente na audiência 
e falou sobre a realidade enfrentada pela categoria no município.

Deputado Nelsinho Metalúrgico faz audiência 
pública sobre saúde do trabalhador em Pelotas 

   Movimento sindical da região esteve presente

Publicação do Sindicato dos Trabalhadores na Indústrias Metalúrgicas, 
Mecânicas e de Material Elétrico de Pelotas – Presidente: Enio Santos

Endereço: Rua Santa Cruz, 2454, Centro, Pelotas/RS  – Telefone: (53) 3227.6028 
Jornalista Responsável:  Janaína C. Capeletti MTB 9869 Produção Gráfica: Vívian Gamba

EXPEDIENTE

Confira pisos dos metalúrgicos 
a partir de fevereiro de 2013: 

INDÚSTRIAS METALÚRGICAS
Piso normativo: R$ 837,40
Aprendiz cotista do Senai: R$ 678,00

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 
AGRÍCOLAS
Piso normativo: R$ 856,68
Piso aprendiz: R$ 3,12/hora

REPARAÇÃO DE VEÍCULOS
Piso normativo: R$ 837,40
Aprendiz e Borracheiro: R$ 748,73

CIPA
Se na empresa em que você trabalha 
existem mais de 20 trabalhadores e não 
tem CIPA constituída ligue para o Sindi-
cato 3227-6028. É dever da empresa e 
direito do trabalhadores!

CAT (Comunicação de Aci-
dentes de Trabalho)
Se você se acidentou no local de trabalho 
ou a caminho deste, exija o preenchi-
mento da CAT pela empresa. É direito 
do trabalhador e se a empresa se recusar, 
ligue para o Sindicato 3227-6028.

SOCORRO AO ACIDENTADO
Se você foi vítima de acidente no local 
de trabalho e não foi devidamente 
socorrido e transportado ao local de 
socorro, denuncie ao sindicato ligando 
3227-6028. É dever da empresa e está 
previsto na convenção coletiva.

INFORMES

O Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de Pelotas organizou, com a participação 
do movimento sindical de Pelotas e dos movimentos sociais da Região, uma plenária para  
tratar do Plano Camponês, lançado pelo governo do Estado e pela Via campesin no dia 18 
de abril, em Porto Alegre, com a participação de mais de 4 mil trabalhadores do campo 
e da cidade. Participaram do encontro o ex-presidente da FTMRS Milton Viário, que 

hoje ocupa o cargo de Secretário Superior 
do governo Tarso, o presidente do Sindicato 
dos Municipários de Pelotas, Duglas Lima 
Bessa, e representando os movimentos so-
ciais, o companheiro Adelar Preto, com a 
coordenação de Enio Santos, presidente do  
STIMMMEP.

Queremos com este debate mobilizar 
o povo de baixa renda e criar um comitê 
Municipal pelo direito de uma alimentação 
saudável, sem agrotóxicos e orgânica.

Sindicato promove plenária 
sobre o Plano Camponês 

Objetivo é criar comitê pela alimentação saudável

Proposta patronal não avança
Não vamos entrar na lógica dos 

patrões e de sua postura de resistência à 
pauta dos trabalhadores. Os números de 
2013 apontam para um aquecimento da 
economia, com crescimento da indústria 
no primeiro semestre. Queremos índices 
condizentes com os lucros e incentivos re-
cebidos pelo empresariado.

Aqui em Pelotas o sindicato patronal 
ofereceu 8% de reajuste,10,67% sobre o 
piso de maio do ano passado (ficando em 
R$ 850,00) e nenhuma alteração nas cláu-

sulas sociais. Não vamos aceitar ganho 
real inferior ao obtido em 2012. A mesa 
de negociações de Máquinas Agrícolas 
também não avançou, com a proposta de 
8,5% dos empresários. A melhor proposta 
até agora foi a da mesa de Reparação de 
Veículos, que ofereceu 9,5% de reajuste 
aos metalúrgicos e está sendo analisada.

Diante desse panorama, a alternativa 
da categoria é intensificar as mobilizações. 
O sindicato também vai discutir em as-
sembleia a possibilidade de greve. 


